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Aos oito dias do mês de julho de 2016, as 9h30, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 1 
Francisco - CBHSF reuniram-se no auditório do Portobello Ondina Hotel, situado na Av. Oceânica, nº 2.275, em 2 
Salvador, Bahia para participarem das XVII e XVIII Plenárias Extraordinárias do CBHSF. Participaram os 3 
seguintes membros titulares: Nelson Cunha Guimarães, COPASA – Companhia de Saneamento de Minas 4 
Gerais; Ana Paula Leal Meira, EMBASA – Empresa Baiana de Águas e Saneamento; Valeska Cavalcante da 5 
Costa, CASAL – Companhia de Saneamento de Alagoas; João Carlos de Melo, IBRAM – Instituto Brasileiro de 6 
Mineração; Wagner Soares Costa, FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais; Jadir Silva de 7 
Oliveira, SIAMIG – Sindicato da Indústria de Fabricação do Álcool no Estado de Minas Gerais; Sérgio Bastos, 8 
FIEB – Federação das Indústrias do Estado da Bahia; Rafael Araújo de Souza Coelho, FIEPE – Federação das 9 
Indústrias do Estado de Pernambuco; Adson Roberto Ribeiro, Associação da Bacia do São Pedro; José Cisino 10 
Menezes Lopes, AIBA - Associação dos Agricultores e Irrigantes da Bahia; Ednaldo de Castro Campos, AFAF - 11 
Associação dos Fruticultores da Adutora da Fonte; Heron Ouriques Gomes, UNIVALE- Associação dos 12 
Produtores Rurais Irrigantes do Vale do Moxotó; José Bonifácio Valgueiro de Carvalho, DICOP - Distrito de 13 
Irrigação do Projeto Cotinguiba/Pindoba; Israel Barreto Cardoso, Associação dos Proprietários Condutores de 14 
Barcos da Ilha do Rodeadouro; Domingos Márcio Matos, Colônia de Pescadores Z-60 de Juazeiro; José Maciel 15 
Nunes de Oliveira, FEPEAL - Federação dos Pescadores do Estados de Alagoas; Lessandro Gabriel da Costa, 16 
ASF - Associação Ambientalista do Alto São Francisco; Silvia Freedman Ruas Durães, Instituto Opará; José 17 
Valter Alves, Associação Comunitária Sobradinho II; Ronald de Carvalho Guerra, Instituto Guaicuy; Elias da 18 
Silva, ADESSUS – Associação de Desenvolvimento Sustentável; Anivaldo de Miranda Pinto, FDA - Fórum de 19 
Defesa Ambiental; Rosa Cecília Lima Santos, OSCATMA - Organização Sociocultural Amigos do Turismo e 20 
Meio Ambiente; Almacks Luiz da Silva - Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Diamantina; Yvonilde 21 
Dantas Pinto Medeiros, UFBA – Universidade Federal da Bahia; Aluísio Ferreira Gomes, Autarquia Educacional 22 
do Vale do São Francisco; Honey Gama Oliveira, OAB/SE - Ordem dos Advogados do Brasil; Cláudio Pereira 23 
da Silva, Associação dos Quilombolas da Lagoa das Piranhas; Manoel Uilton dos Santos, Tuxá Rodelas; 24 
Astácio Correia Neto, Prefeitura Municipal de Lagoa da Prata; Edison Ribeiro dos Santos, SEMA - Secretaria de 25 
Meio Ambiente do Estado da Bahia; José Luiz de Souza, MI - Ministério da Integração Nacional; Renato Dalla 26 
Lana, MME – Ministério de Minas e Energia. Participaram os seguintes membros suplentes: José Roberto 27 
Valois Lobo, CASAL - Companhia de Saneamento de Alagoas; Antônio José Machado Rocha, Condomínio de 28 
Irrigação Paracatu Entre Ribeiros (no exercício da titularidade); Luiz Roberto Rodrigues Dourado, Associação 29 
dos Condutores de Visitantes do Morro do Chapéu; Antônio Eustáquio Vieira, MOVER – Movimento Verde 30 
Paracatu; Regina Célia Greco Santos, Associação de Usuários da Bacia Hidrográfica do Rio Pará; Jorge Izidro 31 
dos Santos, Instituto Ecoengenho; Wilson José da Silva, AMAPAR – Associação dos municípios da 32 
Microrregião do Alto Paranaíba (no exercício da titularidade); Josias Gomes Ribeiro Filho, CREA/MG – 33 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (no exercício da titularidade); Ana Catarina Pires 34 
Azevedo Lopes, ABES/AL (no exercício da titularidade);  Antônio Jackson Borges Lima, Prefeitura Municipal de 35 
Penedo/AL (no exercício da titularidade); Geraldo Vitor de Abreu - por Maria de Fátima Dias Coelho, 36 
SEMAD/MG – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (no exercício da 37 
titularidade); Bruno Jardim da Silva, SEMA/BA – Secretaria de Meio Ambiente do Estado da Bahia; Marcelo 38 
Cauás Asfora, APAC – Agência Pernambucana de Águas e Clima (no exercício da titularidade); Gustavo Silva 39 
Carvalho, SEMARH/AL – Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Alagoas (no exercício da 40 
titularidade); Pedro de Araújo Lessa, SEMARH/SE – Secretaria de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos de 41 
Sergipe (no exercício da titularidade); Athadeu Ferreira da Silva, CODEVASF – Companhia de Desenvolvimento 42 
dos Vales do São Francisco e Parnaíba; Larissa Alves da Silva Rosa, MMA - Ministério do Meio Ambiente (no 43 
exercício da titularidade). Participaram também: Ana Cristina da Silveira, Rúbia Santos Barbosa Mansur, Célia 44 
Maria Brandão Fróes, Thiago Batista Campos, Maria Zuleide Monteiro e Juliana Araújo, AGB Peixe Vivo; 45 
Humberto Gonçalves, Agência Nacional de Águas; Marisa Beltrão Malta, FASVIPA; Nayara Tayana Beltrão 46 
Malta, UNIT/AL; Maria de Fátima de Sá, SEMARH/SE; Jorge Luiz Sotera de Santana, IFS; Marcílio José Rosa e 47 
Silva, MESFA; Antônio de Freitas Coelho, EMBASA; Agenor do Amaral Souza Filho, Prefeitura de Juazeiro/BA; 48 
Ricardo Follador Coelho, Yayá Comunicação Integrada; Anselmo Caires, CBH Paso; Manoel Ailton R. de 49 
Carvalho, CBH Salitre; Roberto Farias, CTIL/CBHSF; Ana Emília Ataíde, UFBA; Ângela Damasceno, Luciana 50 
Khoury, MP-BA. A reunião Plenária iniciou, após atingir o quórum qualificado, com a cerimônia de abertura e 51 
composição da mesa com o Sr. Anivaldo Miranda, presidente do CBHSF, o Sr. Edison Ribeiro dos Santos, 52 
representante da Secretaria de Meio Ambiente do Estado da Bahia, o Sr. Humberto Gonçalves, 53 
Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos - SAS da Agência 54 
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Nacional de Águas - ANA, o Sr. Wagner Soares Costa, vice-presidente do CBHSF, o Sr. José Maciel Oliveira 55 
Nunes, secretário do CBHSF, a Sra. Silvia Freedman, secretária da CCR Alto SF, o Sr. Cláudio Pereira, 56 
coordenador da CCR Médio SF, o Sr. Manoel Uilton, coordenador da CCR Submédio SF e a Sra. Valeska 57 
Cavalcante, secretária da CCR Baixo SF. Com a palavra, o presidente do CBHSF, Sr. Anivaldo Miranda, 58 
declara aberta a XVII reunião plenária extraordinária do CBHSF e convida a todos a ouvir o Hino Nacional. 59 
Após a execução do Hino, o presidente do CBHSF fala que as plenárias irão se concentrar basicamente na 60 
alteração do Regimento Interno e no Procedimento de Conflito pelo Uso da Água do Açude do Zabumbão. Faz 61 
a contextualização sobre a necessidade de alteração no Regimento Interno do comitê. Diz que a ANA 62 
encaminhou correspondência informando das desconformidades entre o que foi aprovado pelo comitê em sua 63 
XVI Plenária Extraordinária, realizada em dezembro de 2015 e a Resolução CNRH nº 05/2000. Neste sentido, a 64 
Câmara Técnica Institucional e Legal - CTIL do CBHSF ficou encarregada de se debruçar sobre o tema. 65 
Representantes da CTIL reuniram-se na ANA para debater o assunto, que ao final restou esclarecido. Finaliza 66 
informando que cerca de três dias antes desta plenária, o CBHSF recebeu correspondência da ANA que alterou 67 
todo o pensamento de condução que a CTIL imaginava que tivesse concluído. Ato contínuo passa a palavra 68 
para o Sr. Humberto Gonçalves, Superintendente da ANA. Este registra a honra de participar pela primeira vez 69 
de uma reunião do CBHSF. Explica que há uma incompatibilidade na proposta de alteração do Regimento 70 
Interno do CBHSF, quando se trata da questão do mandato da diretoria, em relação à Resolução CNRH nº 71 
05/2000, que é clara permitindo apenas uma reeleição. A CTIL colocou que a questão da reeleição foi ajustada, 72 
o que realmente existe é uma lacuna em relação aos mandatos incompletos, não foram regulamentados, que é 73 
necessário reformar essa Resolução junto ao CNRH. No ponto de vista da ANA a minuta de Deliberação a ser 74 
analisada nesta reunião ainda está em desacordo com a Resolução CNRH nº 05/2000. Sugeriu que houvesse 75 
uma articulação junto ao CNRH para agilizar o processo de revisão da Resolução. Diz que não quer intervir no 76 
processo legítimo do CBHSF, quer apenas evitar problemas futuros. Para finalizar, propõe auxiliar na 77 
articulação junto ao CNRH para atualização desta Resolução, mas antes que isso ocorra, sugere que o CBHSF 78 
atente à Resolução vigente. O Sr. Edison Ribeiro cumprimenta a todos e se diz honrado em acolher a Plenária 79 
do CBHSF e o Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas - ENCOB, em Salvador/BA. Na 80 
sequência, os demais membros da mesa realizaram seus pronunciamentos de boas vindas. Na oportunidade, o 81 
Sr. Manoel Uilton, pergunta ao Superintendente da ANA se a Agência tem alguma ouvidoria, pois gostaria de 82 
fazer reclamações em relação à aplicação do recurso da cobrança. Fala que irá apresentar essa denúncia para 83 
ANA e para Plenária. Com a palavra, o Sr. Humberto Gonçalves diz que todos os Contratos de Gestão são 84 
fiscalizados pela Procuradoria Geral da ANA, Auditoria da ANA, Corregedoria da ANA, CGU e TCU. Informa 85 
que recentemente o TCU emitiu relatório sobre a auditoria de conformidade feita em todas as entidades 86 
delegatárias e o resultado apresentado foi positivo. Se coloca à disposição para receber o Sr. Manoel Uilton na 87 
ANA e encaminhá-lo ao corregedor, auditores e procuradores federais para tirar todas as suas dúvidas. Pede 88 
que os questionamentos/denúncias sejam encaminhados ao Diretor Presidente da ANA, Sr. Vicente Andreu. 89 
Ato contínuo, o Sr. Anivaldo Miranda fala que o que foi posto por um membro da Diretoria Colegiada poderia ter 90 
sido encaminhado primeiramente à própria Diretoria Colegiada do CBHSF. Fala que diante dos fatos 91 
apresentados, a DIREC se sente na obrigação de exigir do denunciante que apresente os fatos e as provas ao 92 
Plenário para que a questão seja discutida com transparência, e que a entidade delegatária também poderá 93 
apresentar sua versão dos fatos. Reitera que nos portais do CBHSF e da AGB Peixe Vivo ficam disponíveis 94 
todas as prestações de contas do Contrato de Gestão. Após a mesa ser desfeita, o secretário do CBHSF, Sr. 95 
Maciel Oliveira, assume a condução dos trabalhos. Este dá boas vindas a todos e passa para o ponto de pauta 96 
da Deliberação sobre a alteração da redação dos artigos 26 e 48 do Regimento Interno do CBHSF. Faz a leitura 97 
do Ofício ANA nº 55/2016 encaminhado ao CBHSF com o posicionamento da ANA sobre a proposta de 98 
alteração do Regimento Interno do CBHSF. Após a leitura, passa a palavra para o coordenador da CTIL, Sr. 99 
Roberto Farias, que faz uma contextualização do processo. Diz que a Resolução CNRH nº 05/2000 está 100 
defasada. Explica que a legislação superior é omissa neste sentido e cabe ao CBHSF regulamentar o tema. 101 
Faz a apresentação sobre a alteração do Regimento Interno. O Artigo 26 é relativo ao período do mandato da 102 
diretoria, a proposta é de quatro anos e permitindo a reeleição uma única vez para a mesma função, 103 
considerando apenas os mandatos integralmente cumpridos. O Artigo 48 é relativo ao mandato dos membros 104 
do CBHSF, a proposta de quatro anos e compatibilização com o mandato dos prefeitos municipais. Após 105 
discussões o secretário do CBHSF coloca em votação a proposta do artigo 26, considerando os mandatos 106 
cumpridos acima de dois terços do período. A proposta foi aprovada por 31 votos a favor e 8 abstenções. Na 107 
sequência, coloca-se a proposta de alteração do tempo do mandato dos membros do CBHSF de três para 108 
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quatro anos. A alteração foi aprovada por unanimidade. Em seguida, foi colocada em votação a manutenção da 109 
redação proposta pela CTIL para o artigo 48 e a retirada da questão da compatibilidade com os mandatos dos 110 
prefeitos municipais, no mesmo artigo. Por maioria dos votos, com duas abstenções, a redação do artigo 48 foi 111 
aprovada, com a supressão da compatibilidade com os mandatos dos prefeitos municipais. Os artigos 26 e 48 112 
do Regimento Interno ficaram com a seguinte redação Art. 26. O CBHSF será dirigido por: I - Diretoria 113 
Executiva - DIREX, composta pelo Presidente, Vice-presidente e Secretário; II - Diretoria Colegiada - DIREC, 114 
constituída pela DIREX e pelos Coordenadores das Câmaras Consultivas Regionais do Alto, Médio, Submédio 115 
e Baixo São Francisco. §1º Os mandatos dos membros das Diretorias serão coincidentes, de 04 (quatro) anos, 116 
permitida a reeleição uma única vez para a mesma função. §2º Para os efeitos do §1º deste artigo somente 117 
serão considerados os mandatos cumpridos acima de dois terços do período. §3º Os membros das Diretorias 118 
só poderão ser destituídos por decisão de dois terços do total dos membros do CBHSF, com direito a voto, em 119 
reunião extraordinária, especialmente convocada para essa finalidade. Art. 48. Os mandatos eletivos terão a 120 
duração de 04 (quatro) anos, permitida a recondução dos seus membros. Em seguida, o Sr. Wagner Soares 121 
solicita que seja registrada em ata sua justificativa de abstenção do voto. Diz que não tem objeção sobre o 122 
período do mandato, porém ainda restou a dúvida legal, restando essa dúvida legal, preferiu se abster na 123 
votação. Na sequência, o Sr. José Cisino também justifica sua abstenção, na mesma linha da justificativa 124 
anterior. Na oportunidade, o Sr. Marcelo Asfóra solicita ao CBHSF que avalie um pleito do Estado de 125 
Pernambuco para incluir os Conselhos de Reservatórios como parte das Câmaras Consultivas Regionais, da 126 
mesma forma que o previsto para os comitês afluentes. O secretário do CBHSF informa que a questão será 127 
encaminhada à CTIL do CBHSF. O vice-presidente do CBHSF, Sr. Wagner Soares declara encerrada a XVII 128 
Plenária Extraordinária do CBHSF. Após o intervalo do almoço, o vice-presidente do CBHSF declara aberta a 129 
XVIII Plenária Extraordinária do CBHSF. Com a palavra o secretário, Sr. Maciel Oliveira, informa sobre a 130 
inversão da pauta, e que primeiro serão dados os informes. A palavra é franqueada a Sra. Regina Greco, 131 
coordenadora do Grupo de Acompanhamento Técnico - GAT do CBHSF para falar sobre a atualização do 132 
Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. Esta explana sobre a construção da 133 
atualização do Plano, presta esclarecimentos sobre as metas e investimentos previstos e a metodologia 134 
adotada, além de falar sobre os próximos produtos a serem encaminhados pela empresa NEMUS. Finaliza ao 135 
informar que em cada região fisiográfica haverá uma consulta pública, conjunta com a reunião das Câmaras 136 
Consultivas Regionais para divulgação do Plano: Submédio SF, no dia 22 de julho em Petrolina/PE; Baixo SF, 137 
no dia 25 de julho em Penedo/AL, Médio SF, no dia 27 de julho, em Santa Maria da Vitória/BA e Alto SF, no dia 138 
29 de julho, em Belo Horizonte/MG. Na sequência, o assessor da diretoria técnica da AGB Peixe Vivo, Thiago 139 
Campos, fala sobre a situação dos projetos executados com recursos da cobrança e o resultado do 140 
chamamento público para elaboração de Planos Municipais de Saneamento Básico. Fala sobre os projetos 141 
executados: 1ª fase de projetos: 22 obras finalizadas; 2ª fase de projetos: 14 obras finalizadas e 6 obras em 142 
andamento; 3ª fase de projetos: 8 projetos elaborados e aprovados, 4 projetos contratados e 8 projetos em fase 143 
de elaboração. Na sequência, faz uma contextualização do chamamento direcionado às prefeituras para 144 
elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico, cujo prazo de apresentação venceu no dia 31 de maio 145 
de 2016. Explica os requisitos para manifestação de interesse e os critérios de seleção dos municípios (Ofício 146 
Circular CBHSF nº 01/2016). Demonstra os resultados: total de municípios inscritos 85, total de inscrições 147 
válidas 81. Por Estados: Minas Gerais: 12; Bahia: 39; Pernambuco: 11; Sergipe: 8; Alagoas: 11. Em seguida, o 148 
Sr. Almacks Silva ressalta que os municípios que já recebem recurso da Compensação Financeira pelo uso de 149 
Recursos Hídricos - CFURH, não deverão ser contemplados. Na oportunidade, a Sra. Ana Catarina fala que o 150 
CBHSF deve acompanhar junto às prefeituras a aprovação desse Plano, auxiliar as prefeituras com um “kit de 151 
implantação do Plano” com estudo de formatação legal, forma de aprovação do Plano, dentre outras questões 152 
necessárias. Na sequência, o secretário do CBHSF informa que quando há a formalização do contrato com a 153 
prefeitura, a mesma assina um termo de responsabilidade e de compromisso, tanto para receber e implementar 154 
quanto para transformar o PMSB em Lei Municipal. Informa que um dos anexos do Plano é a minuta de Projeto 155 
de Lei para que a prefeitura possa discutir na sua procuradoria. Reitera que é importante que as Câmaras 156 
Consultivas Regionais acompanhem o processo de implementação do Plano. Thiago Campos complementa ao 157 
dizer que é exigido na equipe da empresa contratada um advogado especialista em planos diretores. Com a 158 
palavra, o Sr. Antônio Eustáquio reitera que o CBHSF não deve financiar pequenos projetos, e sim grandes 159 
projetos para otimizar os recursos. Na sequência, o Sr. Ronald Guerra propõe que em cada CCR seja realizada 160 
uma oficina para discutir a forma de implementação dos Planos, convidando a FUNASA, Ministério da 161 
Integração, Ministério do Meio Ambiente, Ministério Público, Prefeituras, dentre outros. Em seguida, o secretário 162 
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do comitê fala sobre as Caravanas de Saneamento promovidas pelo Ministério Público da Bahia, com apoio do 163 
CBHSF. O Sr. Antônio Jackson fala da experiência da CCR Baixo de criar uma comissão de acompanhamento 164 
dos projetos e dos planos municipais de saneamento básico. Na sequência, após debates e esclarecimentos, o 165 
Sr. Athadeu Ferreira expõe alguns dados relativos às obras de saneamento concluídas pela CODEVASF. Fala 166 
de algumas ações da CODEVASF, especialmente, sua atuação em onze bacias hidrográficas produtoras de 167 
água, em Minas Gerais e na Bahia. Em seguida, a Dra. Luciana Khoury fala que algumas obras da CODEVASF 168 
estão paralisadas. Informa que o Ministério Público fez o levantamento destas obras inacabadas e que enviará 169 
os dados para o Sr. Athadeu Ferreira. Fala da conquista e dos resultados das Caravanas de Saneamento, um 170 
trabalho realizado junto às prefeituras. Diz que foi identificado que os Planos de Saneamento elaborados pelas 171 
empresas contratadas pelas prefeituras não atendem a Legislação pertinente. Agradece o apoio do CBHSF e 172 
da AGB Peixe Vivo na execução das Caravanas. Com a palavra, o secretário do CBHSF passa para o último 173 
ponto de pauta, a Deliberação sobre o Relatório Final do Procedimento de Conflito de Uso nº 02/2015 - Adutora 174 
Zabumbão. Convida para compor a mesa o relator do processo, Sr. Luiz Dourado, o Sr. Anselmo Caires, 175 
presidente do CBH PASO e a Dra. Luciana Khoury, promotora do Estado da Bahia. Na sequência, o relator do 176 
processo fala que o procedimento teve como aderentes o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Paramirim, o 177 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Érico Cardoso e a Associação de Irrigantes do Vale do Paramirim. 178 
Trata-se de um conflito de uso em face de um projeto de construção, pelo governo do Estado da Bahia, de uma 179 
adutora a partir do reservatório público federal do Zabumbão, um sistema integrado de abastecimento de água. 180 
Explana sobre os trabalhos desenvolvidos pela CTIL do CBHSF em relação ao procedimento. Explica que não 181 
houve conciliação entre o governo do Estado da Bahia e o CBH PASO. Faz a leitura da conclusão e dos 182 
encaminhamentos para ANA, CODEVASF, CBHSF, Governo do Estado da Bahia e CBH PASO, descritos no 183 
Relatório da Comissão. Na oportunidade passa a palavra para o Sr. Anselmo Caires e para a Dra. Luciana 184 
Khoury que expuseram suas considerações, assim como o Sr. Edison Ribeiro, representante do Estado da 185 
Bahia. Após discussões e esclarecimentos, o secretário do CBHSF coloca o Relatório da Comissão 186 
processante em votação, que foi aprovado. Não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Maciel Oliveira, 187 
secretário do CBHSF agradece a presença de todos e declara encerrada a XVIII Plenária Extraordinária do 188 
Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco. Ata da XXIX Plenária Ordinária do CBHSF aprovada na 189 
XXX Plenária Ordinária do CBHSF, realizada em Belo Horizonte/MG em 15 de setembro de 2016. 190 


